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RESUMO

O experimento teve como objetivo avaliar o ganho de
peso na fase de terminação de novilhos de corte com peso médio
inicial de 357� 15kg e idade média de 24 meses, suplementados
em pastagem de aveia preta + azevém, com um resíduo médio de
2356kg MS/ha, 14,84% de PB e uma DIVMO de 56,31%. Foram
utilizados dois níveis de suplementação, correspondendo a 0,5 ou
1,0% do peso vivo, associado ou não à lasalocida sódica. O
concentrado utilizado para suplementação foi  milho triturado.
Nos tratamentos que incluíam lasalocida, esta foi misturada
numa proporção que permitisse um consumo de 225
mg/animal/dia de lasalocida. O desenho experimental foi intei-
ramente casualizado com arranjo fatorial de 2x2. Não houve
interação significativa para ganho de peso médio diário (GMD)
entre o nível de suplementação e o uso da lasalocida. O GMD foi
de 1,502�0,07 e 1,532�0,07kg/dia para os níveis 0,5 e 1% do
peso vivo de suplementação e de 1,457�0,07 e 1,577�0,07kg/dia
com e sem lasalocida, respectivamente. Os resultados obtidos
mostram que, em termos de ganho de peso médio diário, não há
vantagem em elevar o nível de suplementação de 0,5 para 1% do
peso vivo, indicando também que nesta faixa de suplementação
ocorre apenas um efeito substitutivo do suplemento.

Palavras-chave: aveia preta, azevém, ionóforo, milho, pastejo,
ganho de peso.

SUMMARY

The experiment evaluated the weight gain during the
finishing period of 24 months old beef steers, with an average
initial weight of 365kg, supplemented on oats plus ryegrass
pasture, with a residue of 2356kg DM/ha, 14.84% CP and a
IVOMD of 56.31%. Two levels of supplementation, corresponding
to 0.5 or 1% of the live weight, associated or not with lasalocid,

were used. The concentrate used for supplementation was ground
corn. The treatments that included lasalocid, it was mixed to the
corn in a proportion that allowed a consumption of 225mg per
animal per day. The experimental design used was the completely
randomized, in a 2x2 factorial scheme. No significant interaction,
for average daily weight gain, was observed between the
supplementation level and the use of lasalocid. Average daily
weight gain was 1.501 and 1.532kg/day for the .5 and 1%
supplementation level, respectively, and 1.456 and 1.577kg/day
for the inclusion or not of lasalocid. The results showed that in
terms of daily weight gain, there is no advantage of increasing the
supplementation level from .5 to 1%, indicating also that in this
range of supplementation only a substitutive effect occurs.

Key words: oats, ryegrass, ionophor, corn, grazing, weight gain.

INTRODUÇÃO

A utilização de pastagens anuais de inverno
no sul do país, quando manejadas e fertilizadas ade-
quadamente, tem resultado em elevados ganhos de
peso por animal e por ha (RESTLE et al., 1993,
RESTLE et al., 1998). No entanto, devido aos altos
custos dessas pastagens (RESTLE et al., 1998) de-
vem-se buscar formas de utilizá-las de uma maneira
mais eficiente.

Forrageiras como a aveia preta e o azevém
apresentam, na fase de crescimento vegetativo, ele-
vados níveis de proteína bruta (LUPATINI et al.,
1997), bem superiores aos valores preconizados pelo
NRC (1996) para proporcionar elevados ganhos de
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peso. Desta maneira ocorre um desperdício de pro-
teína bruta no sistema, lembrando que se trata de um
dos nutrientes de maior valor comercial. Por outro
lado, essas forrageiras apresentam, na fase de cres-
cimento vegetativo, elevado conteúdo de água o que
pode limitar o consumo de matéria seca por parte do
animal devido à limitação física do rúmen. Nesta
situação, o consumo de energia poderá ser insufici-
ente para atender o potencial máximo de ganho de
peso, principalmente para animais na fase de termi-
nação.

A suplementação com um concentrado
energético para animais mantidos em pastagem de
inverno permite um melhor balanceamento de nutri-
entes na dieta do animal, podendo resultar um efeito
aditivo. No entanto, segundo PASCOAL &
RESTLE (1996), a suplementação em pastagens
com alta digestibilidade, resulta basicamente em
efeito substitutivo, resultando em aumento na carga
animal/ha. Dentre as práticas de alimentação mais
intensivas, a suplementação é a mais fácil de ser
adotada pelo produtor, pois o custo de implantação é
reduzido, necessitando somente de cochos que po-
dem ser confeccionados na propriedade. Em anos
em que o preço do grão é atrativo, essa técnica pode
ser usada em larga escala (PASCOAL & RESTLE,
1996).

O uso de ionóforos tem resultado em bene-
fícios na produção de bovinos de corte (THOMAS,
1998). A lasalocida sódica é um ionóforo que tem
ação sobre a população microbiana do rúmen, alte-
rando as proporções finais de ácidos graxos voláteis,
principalmente pelo aumento na proporção de ácido
propiônico e diminuição do ácido acético e butírico
(THONNEY et al., 1981). Esta alteração é benéfica,
pois o ácido propiônico é energicamente mais efici-
ente, além de reduzir as perdas de metano associadas
à produção de ácido acético e butírico. A utilização
de ionóforos como monensina e lasalocida na dieta
de animais confinados tem resultado, principalmen-
te, em melhor eficiência alimentar, além de favore-
cer o ganho de peso. No entanto, o uso de ionóforos
fornecidos via suplemento para animais em pasta-
gem tem apresentado resultados variados. OLIVER
(1975), suplementando animais em pastagem de
capim bermuda, obteve ganhos diários superiores
quando os animais recebiam lasalocida no suple-
mento. Resultados semelhantes são relatados por
POTTER et al. (1976) ao suplementar monensina
para animais mantidos em pastagem cultivada. No
entanto, UTLEY et al. (1978) e, mais recentemente,
RESTLE et al. (1997) suplementando respectiva-
mente, monensina e lasalocida para animais manti-
dos em pastagem, não verificaram efeito positivo no

ganho de peso. No entanto, em ambos os trabalhos a
adição de ionóforos resultou em melhor eficiência de
utilização da pastagem.

O presente trabalho teve como objetivo
estudar os efeitos de diferentes níveis de suplemen-
tação com milho triturado, associado ou não à lasa-
locida, no ganho de peso de novilhos de corte na
fase de terminação, mantidos em pastagem cultivada
de inverno.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no período de
05/09/95 a 10/11/95 sobre solo Podzólico vermelho-
amarelo, no Departamento de Zootecnia da Univer-
sidade Federal de Santa Maria, situada na Depressão
Central do Rio Grande do Sul, numa altitude de
95m, latitude 29º43’ sul e longitude 53º42’ oeste. O
clima da região é o cfa (subtropical úmido), confor-
me a classificação Köppen (MORENO, 1961).

Foram avaliados dois níveis de suplementa-
ção para novilhos na fase de terminação, em quanti-
dades equivalentes a 0,5 e 1,0% do peso vivo (PV)
associados ou não à lasalocida sódica. Os tratamen-
tos estudados foram níveis de suplementação de 0,5
e 1% do peso vivo, com a inclusão ou não de lasalo-
cida.

Foram utilizados 32 novilhos cruzas charo-
lês x nelore, com peso médio inicial de 357�15kg e
idade média de 24 meses. Cada tratamento foi com-
posto por 8 animais. A carga animal média usada foi
de 1450kg de PV/ha, sendo que os animais foram
mantidos na mesma área de 9 ha de pastagem culti-
vada de inverno formada por aveia preta (Avena
strigosa) e azevém (Lolium multiflorum ). A im-
plantação da pastagem foi realizada em março e
utilizada a partir de maio com outras categorias de
animais, sendo que, ao iniciar o presente experi-
mento, predominava o azevém já que a aveia preta
estava finalizando o seu ciclo vegetativo.

O sistema de pastejo empregado foi o con-
tínuo com lotação fixa. O resíduo médio encontrado
ficou acima de 2000kg de MS/ha, para tal realiza-
ram-se avaliações a cada 21 dias, através de corte de
25 amostras escolhidas ao acaso na área. Por ocasião
das avaliações, eram retiradas duas amostras com-
postas, sendo uma para realizar a separação botânica
e outra para determinação das porcentagens de maté-
ria seca (MS), proteína bruta (PB), digestibilidade in
vitro da matéria orgânica (DIVMO) e fibra em de-
tergente neutro (FDN).

O concentrado utilizado para suplementa-
ção foi milho triturado. A este foi agregado uma
quantidade de sal, visando a fornecer 25g/animal/
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dia. Nos tratamentos que incluíam ionóforo foram
adicionados ao milho moído uma quantidade deter-
minada visando a fornecer uma quantidade de lasa-
locida sódica de 225mg/animal/dia.

Como todos os animais vinham sendo su-
plementados com concentrado em campo nativo, no
período que antecedeu o início do experimento, os
mesmos não sofreram adaptação gradativa do su-
plemento. Os novilhos eram mantidos na mesma
área e, diariamente, pela manhã eram separados nos
seus respectivos tratamentos para o fornecimento do
suplemento em cochos com acesso de 1m linear por
animal. Os animais permaneciam nos piquetes de
alimentação até consumirem totalmente a ração, o
que durava 2 horas, após eram soltos novamente na
pastagem.

As pesagens, precedidas de um jejum de 12
horas, foram feitas no início e final do período expe-
rimental, com pesagens intermediárias a cada 21
dias. Nos dias de pesagem, a suplementação só ocor-
ria após os animais terem pastejados no mínimo 3
horas, este manejo visava a prevenir algum distúrbio
gastrointestinal devido à alta quantidade de concen-
trado após um jejum prolongado.

O delineamento experimental foi inteira-
mente casualizado em esquema fatorial 2x2 (2 níveis
de suplementação e a inclusão ou não de lasalocida),
com oito repetições. Os dados foram submetidos à
análise de variância (SAS, 1990), através do teste F
a 5% de significância, sendo usado o seguinte mo-
delo matemático: Yikj = M +Ti + Tk + Ti*Pk + Eikj,
onde cada variável dependente está em função da
média de todas as observações (M), efeito do nível
de suplementação (Ti), efeito da inclusão de lasalo-
cida (Tk), efeito da interação entre nível de suple-
mentação e inclusão de lasalocida (Ti*Pk) e efeito do
erro aleatório (Eikj).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resíduo médio da pastagem foi de
2356kg MS/ha, próximo ao que MORAES (1991)
determinou como ideal para maximização do ganho
médio diário. A composição botânica da pastagem
apresentou na matéria seca disponível, 59,05% de
azevém, 13,10% de outras gramíneas e 24,37% de
material morto. Verifica-se que o azevém contribuiu
com 59,05% da forragem disponível para os novi-
lhos. O material morto era constituído principal-
mente de aveia preta que já havia completado seu
ciclo. Cabe ressaltar que a pastagem havia sido pri-
meiramente utilizada, a partir de maio, com outras
categorias animais.

Com relação à qualidade da pastagem foi
verificado que a amostra composta apresentou

14,84% de PB, 68,90% de FDN e uma DIVMO de
56,31%. Já o azevém apresentou 15,54% de PB,
62,50% de FDN e uma DIVMO de 67,97%. Obser-
vou-se que, tanto na fração azevém como na amostra
composta, o nível de PB foi elevado, não sendo um
fator limitante para o ganho de peso dos novilhos
(NRC, 1996). Nota-se também que a DIVMO foi
elevada, principalmente no azevém que representou
a maior fração da matéria seca disponível. Como o
resíduo médio da pastagem foi elevado, permitindo a
seleção do material pastejado, a qualidade da forra-
gem consumida pelos animais deve ter sido superior
inclusive à do azevém amostrado para análise labo-
ratorial, já que este é cortado rente ao solo. O milho,
que apresentou 85% de MS, 10,03% de PB e
97,77% de DIVMO, foi basicamente um comple-
mento energético da dieta.

A análise de variância não mostrou intera-
ção significativa (P>0,05) entre o nível de suple-
mentação e o uso ou não de lasalocida para ganho de
peso médio diário; desta forma, os dados serão apre-
sentados e discutidos separadamente para os efeitos
principais. O ganho de peso médio diário (GMD)
que foi de 1,502�0,07 e 1,532�0,07 kg/animal/dia
para os níveis 0,5 e 1,0% de suplementação, respec-
tivamente, não apresentaram diferença significativa
(P>0,05) (tabela 1). Estes dados são levemente infe-
riores aos encontrados por RESTLE et al. (1998),
que obtiveram um GMD de 1,598kg, neste mesmo
período, usando a mesma categoria animal em con-
dições semelhantes de pastagem, no entanto, sem
suplementação. Isto indica que nestas condições de
pastagem com alta qualidade, não existe grande
diferença no GMD quando os animais são suple-
mentados ou não, já que o efeito da suplementação é
basicamente substitutivo. Já EIFERT et al. (1997)
verificaram resposta da suplementação no GMD. Os
autores trabalharam, também, com novilhos de so-
breano, recebendo diferentes níveis de suplementa-
ção, porém com sorgo moído, em pastejo horário

Tabela 1 - Peso inicial, peso final e ganho de peso médio diário
(GMD) de acordo com o nível de suplementação e inclu-
são ou não de lasalocida sódica..

TRATAMENTOS Peso inicial Peso final GMD
(kg/dia)

nível de suplementação
0,5% de suplementação 356 456 1,501
1,0% de suplementação 358 458 1,532

inclusão de lasalocida
com lasalocida 356 453 1,456
sem lasalocida 358 461 1,577
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(duas horas de manhã e duas de tarde) em pastagem
de triticale + azevém, que apresentou um resíduo
médio de 1100kg MS/ha. Os GMD obtidos foram de
1,176; 1,397; 1,395 e 1,332 para os níveis de 0, 25,
35 e 45% do consumo estimado sob a forma de
suplemento. Observou-se que a suplementação favo-
receu o ganho de peso dos novilhos, no entanto, não
houve diferença no ganho de peso para os diferentes
níveis de suplementação, o que confirma a constata-
ção do presente experimento, de que em pastagem
de alta qualidade ocorre um efeito substitutivo da
forragem pelo concentrado, sem alterar o ganho de
peso dos animais.

O efeito da substituição do consumo de for-
ragem pelo concentrado também foi relatado por
RISSO et al. (1991); MATTOS et al. (1992) e
RESTLE et al. (1996), sendo que os últimos também
trabalharam com níveis de 0,5 e 1,0% do PV de
concentrado sobre campo nativo melhorado. De
acordo com Lange, apud MIERES (1997), os efeitos
do suplemento alimentar no consumo de matéria
seca podem ser aditivos, substitutivos, aditi-
vos/substitutivos, aditivos com estímulos ou substi-
tutivo com redução. O efeito aditivo ocorre geral-
mente quando o consumo de nutrientes via forragem
é reduzido, por motivo de baixa qualidade, pouco
tempo de pastejo, etc. Este efeito aumenta o ganho
de peso médio diário (GMD) dos animais. Por outro
lado, quando a forragem apresenta-se com boa qua-
lidade, como no presente experimento, ocorre o
efeito substitutivo, em que parte do consumo da
forragem é trocado pelo consumo de suplemento.
Este efeito, embora não aumente o GMD resulta em
aumento da carga animal/ha pelo menor consumo da
forragem, com isto o ganho de peso vivo/ha também
será aumentado. No presente experimento, o ganho
de peso/ha para os dois níveis de suplementação não
teve condições de ser medido separadamente já que
os animais permaneciam na mesma área. Outro
aspecto que deve ser considerado ao analisar a  não
diferença no GMD entre os dois níveis de suple-
mentação é que, mesmo com maior aporte energéti-
co no tratamento de 1% de suplemento, este nível
pode ter afetado a digestão da fibra e diminuído a
eficiência de utilização do material consumido da
pastagem. Este fato foi verificado por DAVIES et al.
(1997), utilizando os mesmos níveis de suplementa-
ção do presente experimento com a mesma categoria
animal em pastagem de aveia preta.

Em relação ao uso do lasalocida (tabela 1),
não foi encontrada diferença significativa (P>0,05)
no GMD que foi de 1,457±0,07 e 1,577±0,07
kg/animal/dia, usando ou não lasalocida na dieta,
respectivamente. Esta constatação confirma os re-
sultados obtidos por RESTLE et al. (1997), que

também usaram lasalocida sódica em pastagens
cultivadas de inverno, porém suplementadas via sal
comum, num consumo estimado de 250mg de lasa-
locida sódica/animal/dia, sendo que, neste trabalho,
a categoria animal usada foi terneiras desmamadas.
Convém salientar que no trabalho dos referidos
autores foi verificado um ganho de peso vivo/ha
8,5% superior no tratamento que recebeu lasalocida
sódica. Este incremento foi motivado pelo aumento
em 7% da carga animal, indicando que neste trata-
mento houve menor consumo de matéria seca o que
permitiu um aumento na capacidade de suporte da
pastagem. Menores consumos de matéria seca, por
animais que receberam ionóforos na dieta foram
constatados em vários trabalhos (PERRY et al.,
1976; POTTER et al., 1976; BERGER et al., 1981).
O menor consumo de matéria seca nos animais que
recebem ionóforos, sem alterar o ganho de peso,
resulta em uma melhor eficiência alimentar. UTLEY
et al. (1978), utilizando novilhas sob pastejo de
azevém (16,0 a 20,58% de PB), ofertando milho ad
libitum, obtiveram ganhos semelhantes aos deste
trabalho, sendo que e a inclusão de monensina tam-
bém não influenciou no GMD; no entanto, o consu-
mo de concentrado por dia foi menor no tratamento
com ionóforo (4,59 vs 6,08kg), verificando-se uma
melhor eficiência no uso da forragem e do suple-
mento.

CONCLUSÃO

Em termos de ganho de peso médio diário,
não há vantagem em elevar o nível de suplementa-
ção de 0,5 para 1,0% do peso vivo, para novilhos na
fase de terminação, quando a forragem ofertada é de
alta qualidade e com um resíduo adequado. Nestas
condições, ocorre apenas um efeito substitutivo do
suplemento e a adição de lasalocida sódica ao mes-
mo não afeta o ganho de peso dos animais.
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